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A 
duras penas, o mercado de 
trabalho para jovens pare-
ce começar a dar sinais de 
uma caminhada ascenden-
te. Pesquisa divulgada este 

mês pelo Centro de Integração Em-
presa-Escola (Ciee), em parceria com 
a consultoria Tendências, mostra cres-
cimento de 18,2% no número de es-
tagiários no primeiro trimestre deste 
ano, em comparação com o mesmo 
período de 2021.

O crescimento do número de jo-
vens estudando e trabalhando nos 
últimos meses tem relação com o 
retorno às atividades presenciais, 
após dois anos de medidas restritivas 
em decorrência da pandemia da co-
vid-19, aliado à retomada econômica. 

Atualmente, o Brasil tem 726,6 mil 
estagiários, contra 707,9 mil no ano 
anterior. A Região Sudeste lidera o 
ranking, com 298,5 mil estudantes em 
programas de estágio, dos quais São 
Paulo tem 136,8 mil inscritos, seguido 
por Minas Gerais, com 78,5 mil, e Rio 
de Janeiro, com 63 mil.  A Região Nor-
deste vem em sequência, com 156.202 
vagas ocupadas. 

O levantamento tomou como base a 
Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). Para con-
tabilizar os dados, foram considerados 
estagiários trabalhadores que também 
estudam, sem carteira assinada, com 
mais de 16 anos, com contratos inferiores 
a dois anos, trabalhando até seis horas 
por dia em ocupações pré-determinadas.

Em 2021, a área que mais empregou 
estagiários foi a jurídica — 56,7 mil — 
seguida por vagas nos ensinos infantil 
e fundamental (55,6 mil). Na adminis-
tração pública estadual, foram 46,4 mil 

contratos e na rede pública municipal, 
45,5 mil. Já a educação superior teve 
35,6 mil estagiários. 

É fato que foi-se o tempo em que 
estagiários entravam e saíam do pro-
grama sem qualificação para o merca-
do de trabalho, alguns deles servindo 
cafezinho para executivos ou resol-
vendo questões particulares para seus 
chefes diretos. 

Porém, há dados que mostram que 
a ocupação das vagas ainda reflete as 
disparidades sociais. Funções melhor 
remuneradas, geralmente em multi-
nacionais ou empresas de grande por-
te, são destinadas a estudantes que ti-
veram formação em escolas de ponta. 

E isso também se reflete no perfil 
dos estagiários. Pouco mais de 40% são 
das classes D e E, residentes em lares 
com renda domiciliar mensal de até 
R$ 3 mil. Com renda domiciliar men-
sal entre R$ 7,2 mil e R$ 22,5 mil, 17,9% 
são da classe B e apenas 4% acima des-
se patamar são da classe A.

Especialistas do Ciee, inclusive, des-
tacam que muitos desses jovens repe-
tem uma tendência histórica: buscam 
oportunidade de estágio não somente 
como fonte de inserção no mundo do 
trabalho, conhecimento ou experiência 
prática, mas também porque precisam 
colaborar na renda familiar, que geral-
mente não é muito alta. 

A boa notícia é que, segundo o le-
vantamento feito pela consultoria, há 
uma previsão de alta de 13,3% no nú-
mero de estagiários até o fim deste ano, 
e para 2023, a expectativa é de que a 
projeção se mantenha, em menor rit-
mo, mas em ampliação — acima de 8%. 
O esperado é que a partir de 2024 seja 
registrado  aumento real do número de 
vagas. Que venha 2024.

Os jovens 
e o mercado 
de trabalho
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Em uma semana marcada pelo início 
da campanha e pela posse do ministro 
Alexandre de Moraes à frente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), é preocupante o 
nível de desinformação que circula nas 
redes sociais e em grupos do WhatsApp 
e do Telegram nestes primeiros dias de 
disputa. Vimos, por exemplo, uma en-
xurrada de postagens com números tro-
cados de candidatos. O objetivo era um 
só: confundir o eleitor.

Mas o vídeo com o resultado falso da 
pesquisa do Ipec, divulgada na segunda-
feira pelo Jornal Nacional, é o que mais 
assusta e mostra o desafio que será com-
bater a informação errada. Primeiro pon-
to é que não se trata de uma manipula-
ção muito bem elaborada. Pelo contrário, 
mostra-se de uma edição até certo ponto 
simples do áudio e do gráfico divulgado, 
mas é bastante convincente, inclusive é 
bem parecida a voz da apresentadora Re-
nata Vasconcellos. Confesso que não dá 
para perceber que se trata de uma men-
tira deslavada logo de cara — o resulta-
do verdadeiro da pesquisa mostra exata-
mente o oposto do vídeo fake.

Como ocorrido na eleição presiden-
cial de 2018, está nítido que haverá uma 
guerrilha digital para disseminação de 

notícias falsas. E o estrago que elas po-
dem causar é bem difícil de medir. Co-
mo cada grupo do WhatsaApp, por exem-
plo, abriga até 256 pessoas e mesmo com 
os compartilhamentos limitados, uma 
mensagem é capaz de atingir milhões de 
pessoas em questão de minutos. Então, 
a chance de receber um vídeo, um áudio 
ou uma montagem de um candidato até 
mesmo no mais restrito grupo familiar é 
gigantesca.

Certa feita, apresentei neste espaço 
as seis regras básicas para desmascarar 
uma mentira virtual. E nunca é tarde pa-
ra relembrá-las:

1. Desconfie de títulos bombásticos;
2. Pense antes de clicar;
3. Verifique as fontes;
4. Duvide da falta de referências;
5. Não compartilhe se não tiver certeza;
6. Não se cale, denuncie.

Sabemos que o TSE fechou parcerias 
com as principais redes sociais para se 
evitar a disseminação de fake news, mas 
o desafio é enorme. Os criminosos cos-
tumam estar sempre à frente dos inves-
tigadores. Tudo indica que desta vez não 
será diferente.

» Sr. Redator
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Lula 

A segunda entrevista, em 
pouco tempo, de Lula ao Cor-

reio Braziliense (18/8) serviu 
para esclarecer quem é a pes-
soa, que pede voto para voltar 
ao poder. Ele faz acusações sem 
provas ao presidente (mentiro-
so, incompetente, não faz na-
da, passa por cima das regras, 
tem projeto de destruição do 
Brasil, demorou para comprar 
vacinas, matou 400 mil pes-
soas), propõe-se a fazer o que 
teve oito anos para realizar e 
não realizou, nega que defen-
da a pauta que tem afirmado 
defender (aborto, drogas, ideo-
logia de gênero, desencarcera-
mento, censura à imprensa e às 
redes sociais, proteção aos la-
drões de celular, financiamento 
de ditaduras), faz propostas ge-
néricas sem nenhuma consis-
tência (vamos “fazer mais” pa-
ra gerar emprego, “melhorar” a 
educação, “valorizar” o salário 
mínimo, cuidar para o povo “vi-
ver melhor”) e passa por cima 
da corrupção óbvia e provada, 
que comandou no seu gover-
no. Também faz caso omisso de 
outros pontos já declarados pu-
blicamente: acabar com o pix, 
com as escolas cívico-militares, 
com a independência do Ban-
co Central, com as igrejas, com 
a lei de responsabilidade fiscal, 
com o agronegócio, controlar 
os preços,  limitar os ganhos da classe média e “mandar 
prender” todos os jornalistas que o acusaram em 2018. 
Com toda essa mixórdia exposta, ainda há quem acredi-
te que ele é a salvação.

 » Roberto Doglia Azambuja,
Asa Sul

Jô Soares 

Marcos Lima, apreciei o vosso artigo (6/8), alusivo ao 
escritor e humorista Jô Soares, que morreu dia 5 último. 
Também tenho uma coleção de alfarrabios esportivos, 
mais antigos que os seus, da Revista do Esporte. Conhe-
ceu? Inclusive uma com o Edu Coimbra e eu na capa, 
quando estive no América-RJ. Preocupo-me em conser-
var esse arquivo do esporte e, principalmente, do futebol 
brasileiro, pois não tenho mais como fazê-lo.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Casuísmo

O acórdão que confirmou a condenação do ex-pre-
sidente Lula a doze anos de prisão por corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro ainda nem tinha sido publica-
do pelo Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4) 
e, em Brasília, já havia gente tramando uma maneira 
de driblar a lei. Conforme a versão divulgada à época, 
o roteiro era o seguinte: tão logo acabasse o recesso do 

Judiciário, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) se reuniria para 
rever a decisão que permitiria 
a execução da pena depois do 
julgamento em segunda ins-
tância. Pressionada, a minis-
tra Cármen Lúcia, na ocasião 
presidente da Corte, estaria 
prestes a ceder e pôr o assun-
to em pauta. Em fevereiro de 
2016, o que, para a Justiça, sig-
nificaria muito recentemente, 
o próprio Supremo definiu co-
mo constitucional o início do 
cumprimento da pena, esgota-
dos todos os recursos possíveis 
no tribunal de apelação. Revis-
ta, a decisão colocou a corte 
no rumo daquilo que, em ar-
tigo para o jornal Folha de São 
Paulo (eu hein, como mudou), 
o professor Conrado Hübner 
Mendes, da Universidade de 
São Paulo (USãP), descreveu 
como “uma espiral de autode-
gradação, que multiplicaria as 
incertezas e o acirramento dos 
conflitos. No aspecto prático, 
a mudança teve outra conse-
quência: levou à mais alta cor-
te do país a responsabilidade 
para um casuísmo histórico, 
uma decisão que foi moldada 
para atender um paciente da 
Justiça que tinha nome e so-
brenome o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Mais um 
agravante: teve uma guinada 
na interpretação da lei que be-
neficiou outros corruptos con-

denados na Operação Lava-Jato. Figurões como o ex-de-
putado Eduardo Cunha, o ex-ministro Antônio Palocci 
e outros, sentenciados por desviar centenas de milhões 
de reais dos cofres públicos, hoje estão livres e soltos em 
suas luxuosas mansões. O tempo passou, eis que surgiu 
de forma casuística e monocrática por meio do minis-
tro Edson Fachin, do STF, a anulação dos processos de 
Lula, após os mesmos terem sido julgados e condena-
dos por três tribunais regionais federais. A pergunta que 
não quer calar.... “Há casuísmo na Justiça”?

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Servidores da CEB 

O governador Ibaneis Rocha prometeu que os funcio-
náarios da CEB, que foi privatizada, seriam remanejados 
para outras empresas. Porém, 51 deles já foram demiti-
dos. A Câmara Legislativa aprovou um projeto de lei, que 
foi vetado pelo governador. Os deputados derrubaram o 
veto, em 3 de agosto. Nas diversas tentativas de conver-
sar com o governador, ele afirma que não vai ajudar, que 
os cebianos façam concursos novamente em outras em-
presas. Perguntado se está desprezando o voto dos ce-
bianos, respondeu: “voto não é tudo”. Em outras reporta-
gens, o governador ratifica que os funcionários não per-
derão seus empregos. São cerca de 500 funcionários que 
perderão seus empregos.

 » Francisca Rocha,
Brasília

Frisson e “meda” entre os fakes: 
empossou no TSE, cheio de moral, 
o ministro Moraes... Vai, Xandão! 

Marcos Paulino — Vicente Pires

Crescimento econômico 
e a estabilidade política 

estão conectados. O reverso 
empurra o país para o 

precipício. Reflita ao votar.   
José Matias-Pereira — Lago Sul

Uma pergunta à Novacap: por 
que passar as máquinas de cortar 

grama nesta época? Se não há 
grama alta, só faz poeira, que 
suja tudo e prejudica a saúde. 
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

O capitão garante que no seu 
governo não tem corrupção. Mas a 

Codevasf fechou contrato de  
R$ 62 milhões com diarista para a 

compra de tratores. Isso está certo?
Paulo Américo Santos — Águas Claras 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


